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RESUMO: O estudo foi desenvolvido no campo experimental de area de cer
, frado da UEPAE de Macapa, durante o perlodo chuvoso de 1987. O clima,

se9undo a classificação de Koppen, é do tipo Ami-Tropical chuvoso, com

precipitação pluviométrica anual média de 2.500 mm, temperatura média
ode 26 C e umidade relativa do ar acima dos 80%. A cada 10 dias apos o

corte de uniformização, cortes a 10 cm de altura do solo eram real i-

zados, visando a coleta de amostras para posterior determinação da

produção de matéria seca, coeficiente de digestibilidade "i n v i t r-o " de

mate ria seca, teor de lignina e concentrações de c~lcio, fósforo, po-

t~ssio, magnésio e protefna bruta. Os resultados encontrados eviden-

ciam o baixo potencial forrageiro das pastagens nativas de cerrado do

1 _ A
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Amapá, em função tanto dos baixos teores de minerais e da baixa capa-

cidade de produção de mat~ria seca, como tamb~m devido aos altos teo-

res de lignina, que refletem negativamente na digestibilidade da for-

ragem.

Termos para indexação: Pastagem nativa, cerrado, composiçao ( .qUlm1ca,

digestibilidade, lignina, idade de corte e produção de mat~ria seca.

PROOUCIIOM. CHEMICAL COMPOSIIIOI AI DIGESIIBILIIY
" 1M VIIRO " OF lHE ORY MAl lER GRASSLANO SAVANA

OF AMAPA AFIER lEI TO IINTY DAYS

ABSTRACT:' The research was carried out in the experimental area of s a-

vana of the UEPAE in Macapa, during the rainy season of 1987. The cli

mate (Weather) according to the Koppen classification is a rainy tro-

pical with an avarage rainy precipitation of 2.500 mm a year,
oavarage temperature of 26 C and a relativity moistere above 80%. After

the equàlization cut were made each 10 days at aproximately 10 cm

from the soil, in the order to colect samples for later determina-

tions of the digestibility rate "Ln v itr c" of dry matter, content

lignin and concentrations of calcium, phosphorus, potassium, magne-

sium and crude protein. The results showed a low productive potential

of the Grassland of Amapa either because of the low content of mine-
i

rals or of the low capacity of producing dry matter, and also becau-

and

of
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se of the high contents of lignin, wich reflects negativetly 1n the

digestibility of the forage.

lndex terms: Grassland, savana, chemical composition, lignin, cut age,

digestibility and dry matter production.

IITROOUÇÃO

o Amapá possui aproximadamente 1.000.000 (hum milhão) de

hectares de pastagens nativas de área de cerrado, Dantas (1980) e Rela

t~rio T~cnico Anual (1981). Durante o perfodo chuvoso, quando as pas-

tagens nativas de are a de varzea estão parcialmente encobertas pelas

águas dos rios, essas pastagens se constituem na principal fonte de a-

limentação para mais da metade do rebanho bovino que pasta normalmente

nessas áreas, durante esse perfodo do ano. Desta maneira se torna da

maior import~ncia o desenvolvimento de estudos que possibilitem o co-

nhecimento, nao so da produção de mat~ria seca como tamb~m da composi-

çao quimica dessas pastagens.

Estudos desenvolvidos nas pastagens nativas de Apure na Ve

nezuela por Borsotti (1957), citado por Cunha et aI. (1971), corres-

pondentes ~ amostras de pastos tomados aos 17 dias, ap~s terem sido

queimados, mostraram 15% para protefna bruta, 34% de fibra bruta e

7,3% de cinzas. Já para o mesmo pasto, maduro, os valores foram 5,4%

para protefna bruta, 37,5% de fibra bruta e 3,5% de cinzas. Trabalho
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semelhante desenvolvido nas savanas da Venezuela, por Ramia (1967),

revelou valores de 14,39% de protefna bruta, 33,30% de fibra bruta e

2,55% de extrato et~reo para amostras do pasto tomadas depois da quei

ma, enquanto para essa mesma savana, em estado pós-maturação, os vaIo

res foram de 4,45% de protefna bruta, 35,10% de fibra bruta e 1,7S% de

extrato etereo.

Cunha et aI. (1971) estudaram as savanas dos Llanos orlen

tales da Venezuela em diferentes idades de crescimento, variando de 15

a 120 dias. Os resultados mostraram decr~scimos nos teores de protef-

na bruta (S, 11 para 4,66%), extrato et~ reo (2,14 para 1,61%) e cinzas

(15,23 para 10,23%) e acr~scimos nos teores de fibra bruta (26,61 pa-

ra 41,23%), celulose (25,61 para 39,35%) e lignina (9,76 para 13,99%).

o objetivo deste trabalho ~ propiciar o conhecimento de a~
. - . . - (. -gumas lnformaçoes a respeito da compOSlçao qUlmlc~ da produçao de mate

ria seca e digestibilidade da mat~ria seca das pastagens nativas

cerrado do Amap~, em diferentes idades de crescimento, durante o

rfodo das chuvas.

MATERIAL E MÉTODOS

o experimen~o foi desenvolvido no campo experimental da u-
nidade de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual de Macap~- UEPAE de

Macap~, localizado no km 43 da BR 156, municfpio de Macap~, durante o

de

pe-
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perfodo chuvoso de 1987. O solo foi classificado como latossolo Amare-

10 de textura m~dia, com declividade suave, apresentando a seguinte
+++composiçao qufmica: AI = 0,S6 meq/l00 cml; Ca + Mg= 0,12 meq/l00 cml;

P=0,9 ppm; K= 12 ppjn ; M.O. =0,9S% e pli- 4,5. O clima, segundo a classi-

ficação de Koppen, ~ do tipo Ami-Tropical chuvoso,apresentando duas es

tações bem definidas: chuvas de janeiro a junho e estiagem de julho a

meados de dezembro. A precipitação anual m~dia e de 2.500 mm, com tem-
, operatura media anual de 26 C e umidade relativa do ar acima de SO%.

o experimento foi instalado em delineamento experimen tal

de blocos ao acaso, com três repetições e tratamentos corre~pondentes

as idades de 10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, SO e 90 dias. As parcelas ex-

perimentais foram dimensionadas em 4 m x 2 m (Sm2
), com ~rea ~til de

2 m2
•

No final do perfodo de estiagem foi utilizado o fogo para

eliminar a palha e o material fibroso resultante desse perfodo. Em

27/02/S7 foi realizado o corte de uniformização, passando-se a cortar

a pastagem a cada 10 dias.

o corte era efetuado a 10 cm de altura do solo, retirando-

se toda a forragem da ~rea ~til das parcelas. De cada amostra retira-

va-se uma subamostra para posterior determinação da produção de mat~-

ria seca, teor de protefna bruta, coeficiente de digestibilidade "i n

vitrol! da materia seca, teor de lignina e teor dos minerais c~lcio,
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f~sforo, pot~ssio e magnesio.

Os coeficientes de digestibilidade "in vitro" de mat~ria

seca (DrVMS) foram determinados utilizando-se liquido ruminal de buba

lino fistulado, da raça Mediterr~neo, obedecendo o m~todo de Tilley

& Terry (1963) modificado na Michigan State University por Tinnimit &
Thomas (1976).

A proteina bruta foi determinada pelo m~todo Macro

Kjeldahl, conforme as normas da Association of Official Agricultu-

ral Chemists citado por Horwitz (1975). O c~lcio foi determinado pelo

m~todo 70.776 e 7.078 da Association of Official Agricultural

Chemists (1970). Na determinação do f~sforo foi empregado o m~todo

colorim~trico, segundo Braga & Defelipo (1974). O magn~sio e o pot~~

sio foram determinados de acordo com Horwitz (1960) e Chapmam &
Pratt (1973), respectivamente. Para lignina utilizou-se o m~todo pr~

posto por Van Soest (1967).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção de matéria seca cresceu em função do aumento

da idade da pastagem, sendo esse crescimento curvilineo conforme
_ ,.. z 'a equaçao Y= 87, 03571429 - O, 75179654X + O, 03592352X , onde X e a

idade da pastagem em dias e Y é a produção de matéria seca em kg/ha.

Da variação total 87% foi explicado pelo modelo de regressão.

11

Os dados apresentados no Quadro 1 mostram que a produção

de matéria seca foi baixa no periodo experimental, sendo o valor m~xi

mo de apenas 338,50 kg/ha. Embora esse resultado esteja de acordo com

Escuder & Mac~do (1980), é prov~vel que a m~ distribuição de chuvas

verificada durante boa parte do per{odo de coleta de dados de campo,

tenha contribuido para reduzir ainda mais a produção de forragem.

O coeficiente de digestibilidade "in vitro" da mat~ria se-

ca decresceu com o aumento da idade da planta (Q~adro 1). A equa-

ção y= 34, 88212963 - O, 13502778X, onde X é a idade em dias e Y é a

digestibilidade "i n vi t r o " da matéria seca, expressa a relação eXIS-

tente entre essas var~~véiL O modelo de regressão explicou 79% da va

riação total.

É prov~vel que esses decréscimos estejam associados ao

aumento da lignificação da planta, o que segundo Plut & Werner (1967~

Jung & Vogel (1986) e Nogueira (1980), ocorre com o avanço da idade

da planta. No presente trabalho (Quadro 1) foi verificado um aumento

da lignificação da pastagem, em especial até aos 60 dias de

quando o teor de lignina praticamente dobrou.

Pelo Quadro 1 verifica-se aumento do teor de lignina da

idade,

pastagem nativa em função da extensão da idade de corte, sendo este

curvilineo, de acordo com a equação y= 3, 95603175 + O, 16417706X-

- O, 00120166X2
, onde X é a idade em dias e Y o teor de lignina da
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pastagem. 59% da variaçao total foi explicado pelo modelo de regres-

sao.

Os dados apresentados no Quadro I, mostram que al~m do

teor de lignina ser altQ na pastagem, o processo de lignificaçio e

rápido, sendo que nos 60 dias iniciais de crescimento o teor de lign~

na aumentou em 98%. Tomando por base a equaçao de regressao, veri-

fica-se que o teor máximo de lignina na pastagem e atingido aos 68

dias de idade. É provável que os baixos coeficientes de digestibili-

dade encontrados no presente estudo estejam relacionados aos altos ni

veis de lignina encontrados neste trabalho (Quadro 1).

O teor de proteina bruta decresceu significativamente em

funçio da extensio do intervalo de corte, passando de 7,37% na fase

inicial do experimento, para 3,73% aos 90 dias de idade. A equaçao

y= 7, 42509259 - O, 04360556X, onde X ~ a idade da pastagem em dias e

Y o teor de proteina bruta, mostra os decr~scimos do teor de proteina

em funçio da idade. Da variaçio total, 92% foi explicado pelo modelo

de regressao.

Para bovinos, Jardim et aI. (1962) consideram deficientes

em proteina bruta as pastagens com menos de 8% desse nutriente na ma-

t~ria seca. Comparando-se esse valor com os dados apresentados no Qua

dro 1, verifica-se que as pastagens nativas dos cerrados do Amapá sao

deficientes em proteina bruta.
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Milford & Minson (1966) demonstram que o consumo de mat~-

ria seca das forrageiras tropicais e positivamente influenciado pelo
( ,(teor protelco do pasto ate o nlvel de 7%, permanecendo inalterado pa-

ra teores acima desse valor. Os dados contidos no Quadro 1 mostram

que a partir de 10 dias de idade esse e um fator que, provavelmente,

limita o consumo da pastagem nativa.

Considerando a primeira e ~ltima idade de corte, a con-

centração de c~lcio aumentou com o envelhecimento da pastagem (Quadro

2). Os acrescimos observados foram quadr~ticos conforme a equaçao

y= O, 06111111 + O, 0014728X - O, 00000884X2, onde X ~ a idade da pas

tagem nativa em dias e Y ~ a concentração de c~lcio. Da variação to-

tal, 79% foi explicado pelo modelo de regressao. A equaçao de regres-

são permite estimar que a concentração mais alta de c~lcio ~ atingida

em torno dos 83 dias.
National Research Council (1976) estabelece uma concentra

çao minima de 0,18% de c~lcio na matéria seca para atendimento das exi

gências nutricionais minimas de novilho de corte em regime de paste-

jo. Neste trabalho (Quadro 2) não foram verificadas concentraç~es de

c~lcio superiores a esse valor.

As concentraç~es de f~sforo e magnesio nao foram

das significativamante com o envelhecimento da planta. Os valores en-

contrados para f~sforo estão bem abaixo das exigencias minimas estabe

afeta-
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lecidas para bovino em pastoreio que é de 0,15% na mat~ria seca, Al-

ba (1961). Ji os teores encontrados para o magn~sio estão acima das

exigencias nutricionais minimas estabelecidas para bovinos pelo Natio

nal Research Council (1976), 0,04% de magn~sio na mat~ria seca, porem

abaixo daquelas estabelecidas por Viana (1976) citado por Vieira et

aI. (1980), 0,07% de magn~sio na mat~ria seca (Quadro 2).

Os teores de potissio decresceram com o aumento da matu

ridade da pastagem nativa, passando de 0,075% aos 10 dias de idade p~

ra 0,37% na idade de 90 dias, com o valor mfnimo verificado em torno

dos 83 dias. Os decr~scimos verificados na concentração de potissio

foram curvilfneos, conforme a equação Y= 0, 85634921-0, 01136652X +

+ 0, 00006811X2, sendo X a idade da pastagem nativa e Y o teor de p~

tissio na mat~ria seca. ° modelo de regressão explicou 96% da varla-

ção total.
Pelos dados apresentados no Quadro 2, verifica-se que ate

a idade de 40 dias, as pastagens nativas do cerrado do Amapi t~m am-
plas possibilidades de atender as exig~ncias nutricionais minimas de

bovinos quanto a potissio que ~ de 0,5% na mat~ria seca, Ward (1966).

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos mostram que as pastagens nativas de

campo cerrado do Amapi apresentam baixo ~otencial, como alimento, pa-
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ra ruminantes, em função n.ão so dos baixos teores de minerais e da

baixa produção de m~t~ria seca, como tamb~m devido aos altos teores

de lignina, que refletem negativamente na digestibilidade da forra-

gem.
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